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GOMOSE DOS CITRUS 

entre as doenças dos citrus, a 

Demos também conhecida 

como podridão do colo ou podri- 

dão do pé, provocada pelos fungos do 
gênero Phytophthora spp, constitue 
uma das moléstias mais importante da 
citricultura nacional. 

Das onze diferentes espécies de 

Phytophthora patogênicas aos citrus, 
cinco já foram isoladas a partir de 

plantas doentes na América do Sul. No 
Brasil, as espécies P. citrophthora e P. 

nicotianae são as mais encontradas em 
plantas cítricas afetadas por gomose ou 

por outras manifestações da doença. 

A importância dessa doença, embo- 
ra já existente no Brasil, aumentou con- 
sideravelmente a partir dos anos 40, 

quando ocorreu a introdução da doença 

virótica conhecida como “tristeza dos 

citrus”. Com isto, ocorreu a quebra da 

resistência da Laranja Azeda (Citrus au- 

rautium L.) àquela virose. Houve então 
a necessidade de substituição desse 
porta enxerto, lagarmente utilizado por 
apresentar resistência à gomose. 

A utilização de outros materiais 

como porta-enxertos teve como conse- 

quência imediata o aumento da inci- 
dência da gomose em todas as regiões 

produtoras de citrus no Brasil. 

Os principais materiais atualmente 
utilizados pelos citricultores nacionais 
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como Limão-cravo (C.limonia Osbeck), 

tangerinas "Sunki"( C.reticulata Blanco), 
"Cleópatra" (C.veshni Hort. ex tan.) e 
outros são tidos apenas como susceti- 

veis ou moderadamente resistentes a 

gomose. 

O fungo sobrevive no solo ou em 
outras plantas hospedeiras e condições 
favoráveis, como alta umidade e tempe- 

ratura entre 24 e 32ºC, favorecem seu 
desenvolvimento. A presença de feri- 
mentos no tronco facilita a penetração 

do patógeno que, conseguindo circun- 
dar o colo da planta, impedirá o trans- 
porte da seiva, resultando na morte da 

planta por estrangulamento. Solos úmi- 
dos e acúmulo de matéria orgânica pró- 
ximo ao tronco da planta favorecem a 
ocorrência e o desenvolvimento da do- 

ença 

As principais características da en- 
fermidade são lesões no colo da plan- 
ta, ou em outras partes do tronco, que 

afetam os tecidos internos e externos 
do lenho. Normalmente, há rompimento 

da casca com exudação de goma. O 

tecido afetado apresenta coloração 
parda na região interna da casca e ex- 

terna do lenho. Como sintomas secun- 

dários, a planta apresenta 
amarelecimento, murcha e queda das 

folhas, morte dos galhos e, finalmente, 
de toda a planta. 

Outras formas de ataque do fungo 
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podem ocorrer, ocasionando tomba- 

mento ou “damping-off” em plantas, po- 
dridão de raizes, além de lesões em 

folhas, flores e frutos. Nos frutos, os 

fungos do gênero Phytophthora, provo- 
cam podridão parda de consistência 
dura. 

MEDIDAS DE CONTROLE 

Preventiva 

1. Face à inexistência de materiais tidos 
como "resistentes", utilizar variedades 
menos suscetíveis para a combinação 

enxerto, porta-enxerto. 

2. Fazer enxertia alta, a 30 cm do solo. 

3. Evitar o excesso de umidade, adubos 
nitrogenados ou orgânicos perto do 
tronco. 

4. Proteger o tronco e a base dos ga- 
lhos até o solo com pincelamento de 
pasta cúprica. 

5. Pulverizar o tronco, a base dos ga- 

lhos e o solo ao redor da planta, pelo 

menos uma vez por ano com aplicação 
de calda cúprica a 3%. 

Curativa 

1. Tratar as plantas doentes, abrindo 

uma" janela" na área lesionada até o 
lenho que deve apenas ser raspado e 
dele retirado toda a goma existente. Em 
seguida aplica-se, a pasta bordaleza, 
recobrindo-se a área afetada e todo o 

tronco, inclusive as raízes que estive- 

rem expostas. Uma aplicação de calda 
bordaleza nos ramos baixos e no solo 

ao redor da copa também pode ser uma 

medida auxiliar de controle. 

Outra eficiente medida de controle 

químico é proporcionado pelo uso do 
produto denominado Aliette que deverá 

ser utilizado conforme as recomenda- 

ções do fabricante. 

Nome comercial - Aliette 
Ingrediente ativo - Fossetil - Al 
Formulação = PM 800 
Dosagem do produto comercial = 
2509/100 litros de água 
Período de carência = 25 dias 
Classe toxicologica = ||| 
Modo de usar = parte aérea 
(pulverizações e/ou pincelamento) 

Formulação dos Produtos 

Recomendados 

1. Pasta Bordaleza: 

Sulfato de Cobre 1kg 
Cal virgem 2 kg 
Agua 10 litros 

2. Calda Bordaleza: 

Sulfato de Cobre 1kg 
Cal virgem 1 kg 
Agua 10 litros 
Oleo miscível 1 litro 

3. Calda Cúprica: 

Cupravit ou 
Cuprosan azul 500 g 
Água 100 litros 

Marcelo Bezerra Lima 

Pesquisador do CPAF-Roraima 

 


